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“A tua fé te salvou” (Mc 5,21-43)
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Resumo

-

-

somente a saúde, mas também a salvação. Diante deste estudo, pode-se dizer 
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Introdução

O tema 

em busca de vida mais saudável. São inegáveis, porém ainda incipientes, os avan-

saúde e o adoecer são formas pelas quais a vida se manifesta. Correspondem a expe-
-

tegralmente pela palavra. A saúde não é objeto que se possa delimitar, não se traduz 

adoecer1. A saúde é um bem tão prezado que nenhuma cultura se resigna a buscá-la 
-

duais e coletivas de reagir diante dela, os valores que determinam ambas as coisas, 
-

mento, estão vinculadas entre si e formam um sistema integrado no conjunto social.

De acordo com Ítalo Tronca2

se mistura com os aspectos da linguagem e da cultura, formando um rico mosaico de 

do que possamos pensar ou imaginar em torno dele. Dessa forma, a dor e os sintomas 
são campos socialmente estruturados na interface de contextos sociais de curto e longo 
alcance histórico e legitimados pelos seus semelhantes. É importante ressaltar que, 

estigma social e tendem a segregar e afastar indivíduos do convívio na comunidade. 

 
Fiocruz, 2003, p.15-38.

 leprAids. São Paulo: Unicamp, 2000.
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imaginário social como “peste”. Para Susan Sontag a metáfora “peste” representa 
3

meio dos -

visão bíblico-teológica que ilumine a prática pastoral. Os sentimentos relacionados a 

fazem parte do seu cotidiano.

milagres de cura de doentes. Jesus se aproxima dos que se consideram abandonados 

-

e a cura dos doentes: “Ele percorria todas as cidades e povoados, ensinando em suas 

gentios, presente nesta época como verdadeiro Soter “Salvador”, pois também para 
4; Ele foi reconhecido como um grande “curador”, e foi invocado 

com o título de médico, não só das almas.

-
5. Jesus veio para 

nos dar vida, não individualmente, mas em comunidade. Jesus não veio ao mundo 
apenas para nos manifestar sua divindade ou nos revelar os grandes problemas da 

vida abundante (Jo 10,10), para resgatar o que tinha perecido (Lc 19,10). Este é o 

vida plena.

Uma análise, mesmo que rápida da cura dos doentes nos Evangelhos, não pode 

AIDS e suas metáforas. São Paulo: Companhia das Letras, 1989.

para todos , isto é, para 
, nosso Deus, ” (At 2,9).

5. “A Igreja é em Cristo como que o sacramento ou o sinal e instrumento da união com Deus e da unidade de todo 
Lumen Gentium. In:  II: men-

sagens, discursos, documentos. 2. ed. São Paulo: Paulinas, 2007, p. 184, n. 1).
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pessoas, que estão em conexão como os diversos movimentos políticos e sociais. 
-

1. A cura dos doentes na Bíblia

-

maravilhas de Deus; os surdos são os que não escutam a palavra de Deus (Is 29,19; 

102,4-6). A primeira enfermidade a ser reportada, e que se encontra mais frequente-
mente citada na Bíblia, é a esterilidade: Sara (Gn 11,30), Rebeca (Gn 25,21), Raquel 
(Gn 29,31), Ana (1Sm 1,5) etc. Ao Senhor da vida e da morte competia tornar a mu-

para a mulher, como podemos ver no caso de Isabel (Lc 1,24).

Os doentes mais frequentemente citados na Bíblia são os acometidos de afec-
-

vam um mal maior, de ordem espiritual. Em razão da enormidade do sofrimento, 

em sentir-se sujos e repulsivos que todos evitavam, mas consistia em sentirem-se 
abandonadas por Deus e segregadas da comunidade por temor de contágio: “O 
leproso portador desta enfermidade trará suas vestes rasgadas e seus cabelos des-
grenhados; cobrirá o bigode e clamará: ‘Impuro! Impuro!’ Enquanto durar sua en-

do acampamento” (Lv 13,45-46).

ao ministério do profeta Eliseu, lembrado por Jesus quando lastimou a falta da fé de 
seus contemporâneos (Lc 4,27). “A maior angústia do leproso é pensar que talvez 

6.

6. PAGOLA, J.A. 
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Além desses doentes, a Bíblia recorda alguns outros males que tiveram im-
pacto na memória do povo: bebedeira (1Sm 25,37-39); impiedades e crimes (2Cr 

Os textos bíblicos mostram que havia no povo diversos modos de encarar a 

-

a afastar-se de Deus, e afastar-se da vida, e ir ao encontro da morte. Mais que uma 

-
nhecidos pelo mundo inteiro (Sl 67,3; 98,2-3; Is 43,3; 49,6; 52,10). Assim, todos os 
homens confessam que somente Javé pode salvar, e nele deverão procurar a salva-

fez sair do Egito os hebreus cativos (Ex 15,2); protege-os contra todos os perigos, 

de ensinamento estão associados estritamente aos verbos ensinar e curar7. Jesus en-
sina na sinagoga, revela sua autoridade para falar ao povo sobre Deus e seu plano 

é o lugar onde Jesus reúne testemunhas de seu ministério (At 1,11): “homens da Ga-
lileia” (At 1,21-22), os critérios para ser um apóstolo.

e de comunidade-Igreja, continuadora de sua obra no tempo. O termo “salvar” (so-
usado dezessete vezes no evangelho de Lucas e (treze nos Atos dos Apóstolos), 

“salvador” (soter: 1,47; 2,11: At 5,31; 13,23) presente nos evangelhos só em João 
oteria ou sotérion): Jo 1,69-71.77; 2,30; 3,6; 19,9 com outros 

de Jesus Salvador.

7. TURIOT, C. Cura. In: LACOSTE, J.  São Paulo: Paulinas, 2004, p. 502.



83

O título de soter, 
-

Soter é um 

públicos, ou seja, aos reis helenistas e aos imperadores de Roma. Quando aparece 

Soter soteria é 
-

sus é o Salvador que dá a vida para reconciliar o homem com Deus e arrancá-los do 

sozein
-

e em outras passagens é muito provável que o termo “salvar” seja usado em sentido 

-
do. Ele dá o arrependimento e o perdão do pecado8. Desse modo, a fé se apresenta 

O Deus dos Evangelhos não se apresenta como o “Deus dos justos”, e sim como o 

da pele, transtornados. Jesus, o Santo de Deus (Lc 4,33-34), rompe as barreiras que 
separavam os puros dos impuros, toca os impuros e os restabelece ao fomento da 
comunidade humana (Mc 1,40-45).

9, que Jesus declara realizada na 
-

com os que estão na prisão, com os que não veem, com os oprimidos”10. Este tipo 

 4. ed. São Paulo: Ave 
Maria, 2000, p. 314-316.

9. “O Espírito do Senhor Javé está sobre mim, porque me ungiu para evangelizar os pobres; enviou-me para 

(II). São Paulo: Loyola, 1992, p. 207.
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2. O ministério de Jesus para com os doentes

A parte dos evangelhos que trata da cura dos doentes nos revela que os ensi-
namentos de Jesus estão intimamente ligados aos , constituindo com 
estes uma unidade. Os 

oprimido pelo mal físico, pelo medo ou fatalidade da morte, do pecado que está 

por meio de milagres de cura de doentes11. Jesus proclama o Reino de Deus, pondo 

sua linguagem introduzindo, porém, os conceitos novos com seus gestos e com suas 
palavras. “De , causa de seus males, o doente passa a ser considerado vítima 

12.

como alguém com autoridade, o seu é “um ensinamento novo, feito com autoridade” 
(Mc 1,22.27). Jesus veio trazer vida plena, salvando o ser humano, libertando-o do 

-

4,23; Mc 1,39; Mt 9,35; Lc 6,18).

-
ligiosa, mas de ajudá-las a desfrutar de uma vida mais sadia e mais livre do poder 

oprimidos pelo diabo, porque Deus estava com Ele’”13.

-
lista. O Evangelho de Marcos, destinado para aprofundar a fé dos membros de sua comunidade, relaciona os relatos 

-

Senhor, Filho de Davi, Servo Sofredor e Justo Sofredor. “Qualquer pessoa que deseje entender o Reino de Deus deve 

cristologia. Em sua narrativa do ministério de Jesus, ele usa Marcos, a fonte de ditos Q, juntamente com seus materiais 

literário da promessa e cumprimento. Ele demonstra através do relato querigmático (Lucas-Atos) que “Deus, através 

a inclusão dos gentios, impuros, pobres, mulheres, samaritanos, publicanos ricos e outros tipos de rejeitados, como 

é chamado de Israel reconstituído. Está em continuidade com o antigo”. A missão de Jesus é inclusiva na medida em 
: 

. São Paulo: Loyola, 2001, p. 45.

13. PAGOLA, Jesus, p. 192.
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-
cularmente nos primeiros capítulos de Marcos (Mc 1,23-28; 1,29-31; 1,32-34; 1,39; 
3,10; 1,40-45; 2,1-12; 3,1-6; 3,9-12; 5,1-20; 5,25-34; 5,21-24.35-43; 6,12-13; 6,53-
56; 7,24-30; 7,32-37; 8,22-26; 9,14-29; 10,46-52) e nos Atos dos Apóstolos (3,1–
4,22; 9–14; 9,32-35; 9,36-42; 14,8-18; 16,16-18; 20,7-12; 28,3-6; 28,7-8; 5,12-16; 

Em Lucas os amigos do paralítico (Lc 5,17-26) creem profundamente que Deus 

-

autoridade de Jesus para realizar o perdão dos pecados, que não é visível aos olhos 

A missão de Jesus se destina aos pecadores (Lc 5,27-32). A mensagem do reino uni-

ser salvo. Jesus chama um publicano desprezado e ele responde incondicionada-
mente. Jesus cura no sábado (Lc 6,6-11): Ele e seus discípulos não estão presos aos 
regulamentos do sábado quando a questão é fazer ou salvar a vida de uma pessoa. 

compadece de uma viúva (Lc 7,11-17). Este relato prepara Lc 7,22 e anuncia que 
Jesus prega e liberta as pessoas que estão aprisionadas pela morte. Uma pecadora 

o amor de Deus para com os pecadores. O poder de Jesus vai além da pureza ritual 
e dá vida a duas mulheres (Lc 8,40-56; Mc 5,21-43). Ele não permite que as leis da 

Deus restabelece a integridade de homens e mulheres (Lc 4,31-34).

Além do relato da cura de Lc 4,38-39 e do acalmar da tempestade (Lc 8,22-25), 

(11,20; At 10,38) Jesus mostra a natureza do reinado de Deus: todo o seu ministério 

17), o perdão a uma pecadora anônima (7,36-50). Estes episódios revelam que Jesus 

14.

Os doentes eram e são entre as vítimas mais necessitadas de ajuda. O primeiro 
olhar de Jesus não se dirige aos pecadores que precisam ser chamados a conver-
ter-se, mas aos que sofrem a enfermidade ou o desamparo e anseiam para mais vida 
e saúde. Assim, a atitude de Jesus para com os doentes revela o amor de Deus, rico 

-
dade de ajuda. Ele se aproxima dos que se consideram abandonados por Deus, toca 

(II), p. 206.
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Templo e os integra no povo de Deus. Jesus dá um sentido religioso aos gestos de 

Os evangelistas Marcos e Mateus resumem desde o primeiro momento o minis-

que Lucas o faz na obra profético-salvadora de Jesus (4,16-22) e traduz a realidade 

fato, no seu evangelho um clima de alegria e de festa permeia os episódios em que 
Jesus mestre fala ao povo, cura os doentes, aproxima-se dos excluídos, come com 

Em Lucas a atividade de Jesus, suas palavras, os milagres e os encontros com 

-
to, vivendo de mendicância. Jesus encontra-os jogados pelos caminhos, na entrada 

cheio do Espírito de Deus, cura os enfermos, expulsa os demônios e liberta as pessoas 
15.

3. Formas de entender a doença e a cura

-

exige um controle: o doente, que se presume curado, deve deslocar-se para fazer-se 
-

Jesus cura leprosos, submete seus pacientes a essa lei, enviando-os aos sacerdotes 

está habituado a distinguir claramente os dois registros, a Bíblia apresenta narrativas 

e do pecado se entrecruzam: não se pode tratar do corpo humano adequadamente 
senão no encontro do plano físico e espiritual. O conceito de cura não é separado do 

boca de um paciente pode também ser, de fato, tanto um pedido de cuidados físicos, 
quanto um apelo a uma palavra terapeuta.

15. PAGOLA, Jesus, p. 195-196.
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A postura tradicional do israelita diante da enfermidade era de recorrer a Deus 
e não aos médicos. O israelita examinava sua conduta, confessava diante de Deus 
seus pecados e lhe pedia a cura, implorando: “Tem piedade de mim, Senhor, cura-me, 

-
sionais, os enfermos daqueles povoados procuravam algum curador ou milagreiro. 
Apenas alguns sábios judeus recomendavam recorrer aos médicos “porque há oca-

Viviam na Galileia, nos tempos de Jesus, “curadores populares que não se ati-

exorcistas ou homens santos (hasidim

16. É nesse ambiente que se insere a missão cura-

pois Ele não se preocupava apenas com o mal físico das pessoas, mas também com 

-

-
condicional das pessoas enfermas em si mesmas e em Jesus é indivisível e desenvolve 

17. Os Evange-

ser humano em todos os níveis: biológico, psíquico, social e espiritual. Em contato per-
manente com o autor da vida, que está na raiz do nosso ser e em harmonia com todos 

visivelmente no corpo e na alma, a vinda sanadora de Deus em seu Reino.

4. “A tua fé te salvou”

fé te salvou” (Mc 5,21-43). Esta passagem combina dois relatos de cura – a cura da 

-
18.

Jairo era um membro proeminente da sinagoga judaica, provavelmente um 
membro do conselho dos anciãos que exercia a supervisão em assuntos religiosos. 

16. PAGOLA, Jesus, p. 198.

Teologia do Novo Testamento. São Paulo: Paulus, 2010, p. 156-157.

 p. 87.
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Quan

que ela seja salva e viva” (5,23). Os termos técnicos usados na expressão de Jairo 
(seja salva e viva) eram usados nos círculos do protocristianismo para designar a 

-

ressurreta de Jesus e das pessoas que creem nele. Outro dado importante que emerge 

cura, estando baseada na ideia de que o curador era uma pessoa poderosa (5,27-30).

a pressão da multidão é um aspecto importante. O ato de impureza que ela tem 
que suportar não apenas desconforto físico, mas também o ostracismo social. Ela, 

Se 

de que o contato com Jesus, a pessoa poderosa, poderia curá-la. A forma indireta 
de se aproximar de Jesus foi motivada pelo fato de que uma pessoa em seu estado 
era ritualmente impura e transmitiria sua impureza para quem quer que tocasse (Lv 
15,25-30). A cura é instantânea e completa e Jesus não disse qualquer palavra e nem 

para a multidão e perguntou: , Ele pede uma resposta, 

: seu toque no manto dele e o resultado. A tua fé te salvou 
(5,34). Essa mesma fórmula aparece no relato de Bartimeu (10,52). Sua fé estava 

verbal “salvou” tem o mesmo sentido de “curou” (5,23.28). 
deste teu mal. Esta fórmula de despedida do Antigo Testamento é acompanhada pela 
promessa de cura permanente.

5. “Senhor, se queres, tu podes curar-me”

A narrativa do episódio de Lc 5,12-16, o encontro do leproso com Jesus, carac-

dada por Jesus a um homem que lhe implora com fé. O leproso representa o homem 

de Jesus. Os termos usados por Lucas para indicar a “cura” do leproso são de caráter 

mal físico e os releu sob o aspecto religioso”19. Outros exemplos do ministério de 
Jesus para com os marginalizados encontram-se em Lc 7,22, 17,11-19.

De acordo com Brown, Fitzmyer e Murphy “o contato com um impuro tornava 
-

(II), p. 207.
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lem o comportamento de Jesus”. 

Lucas enfatiza o poder da vontade e da palavra de Jesus20

o deixou. 

a escuta: “A notícia a seu respeito, porém, difundia-se cada vez mais, e acorriam 
-

Os evangelhos deixam claro que o ministério integral de Jesus consistia em 
pregar o evangelho do reino, ensinar (discipular  os enfermos, operar mi-
lagres, expulsar os demônios,  os mortos. Jesus inscreve a cura na obra 
criadora que reúne todos os homens numa única humanidade. O ser humano é uma 

de curado ele se torna curador – curador ferido. O doente não recebe só a saúde, mas 

de tudo em acolher a Deus e seu plano de amor, entregando-se inteiramente a ele. 

a cura nos relatos bíblicos se apresenta como um modelo explicativo para estabele-
cer uma hierarquia entre o natural do sobrenatural, entre o social do pessoal. A cura 

forma de desvio social, um estigma a quem possui, mas como uma realidade humana 
-

-

se buscava a cura. Bartimeu se aproxima de Jesus depois de ter procurado a cura na 

p. 251.
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no ser humano, o estigma permanece em seu corpo, em sua mente e em sua alma. A 
pessoa sente-se estigmatizada, excluída da família e da comunidade, castigada por 
Deus, deprime-se, isola-se, tem medo, faltam-lhe energias para enfrentar os desa-

possibilidades da pessoa. Ela se percebe sem alternativas. Recuperar a credibilidade 

para nossa sociedade. Acredita-se ser de fundamental importância oferecer um tra-

valores como seres integrantes da sociedade, ajudando-os no seu processo de reinte-

 São Jerô-

(II). São Paulo: Loyola, 1992.
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